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APRESENTAÇÃO 
 

Bom-Crioulo, romance de Adolfo Caminha, foi a primeira obra da 

literatura em português a ter, como assunto, um relacionamento homossexual. 

Nego Jorge retoma o argumento da história trágica de Amaro — o Bom- 

Crioulo — e Aleixo. Entretanto, não se trata apenas de contar a mesma história 

em linguagem teatral. Trata-se de dar ao tema tratamento condizente com o 

início do século 21, completamente diverso do que Caminha deu ou poderia ter 

dado em seu romance. 

Muito pouco se reteve da estória original; o enredo foi adaptado e o 

caráter das personagens é significativamente diverso. Desde logo, está aqui 

ausente a leitura moralista e preconceituosa que aparece em Bom-Crioulo. 

Nego Jorge, o personagem, pode aproximar-se do Bom-Crioulo pela sua 

situação no enredo, mas é muito mais um Otelo gay, pela força dos sentimentos 

e pela violência dos impulsos — Otelo em desfavor de quem um lago feminino 

seduz, para seu proveito, uma Desdêmona masculina, a quem atormenta com a 

dúvida e termina por fazer crer na traição e no abandono. 

Trata-se, portanto, de uma tragédia de amor, O fato de ser homossexual 

esse amor, se alguma importância tiver para a trama, será apenas a de tornar os 

valores de lealdade e cumplicidade ainda mais desejáveis, por servirem de esteio 

mútuo a quem, no exercício de sua liberdade, para atender aos imperativos de 

sua natureza, encontra-se em condição socialmente discriminada. A não ser por 

isso, a ambientação homoafetiva da peça não teria especial relevância para a 

articulação dos fatos narrados. 

Esta circunstância quer significar uma rejeição expressa ao preconceito e 

a discriminação o amor e o amor; produz, por igual, cumes de felicidade e 

abismos de sofrimento; sua dignidade, profundidade e relevância independem 
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por completo do gênero e da orientação sexual daqueles que, em virtude desse 

amor, se associam, se completam ou se atormentam. 

Embora Nego Jorge seja forte e protetor, toma-se duplamente frágil 

perante a sociedade discriminadora — por ser homossexual e por ser negro — e, 

assim, muito mais necessitado de apoiar-se no amor de Sandro — que 

corresponde ao Aleixo, de Caminha, mas com caráter bastante diferente. 

Embora frágil de vontade, ele não é propriamente leviano. Ambos são arrastados 

para um enfrentamento em que estão persuadidos de sua própria razão e da 

evidência da traição do outro, o que impede o florescimento natural de um amor 

que é autêntico. A ligação entre os dois é rompida pelas artimanhas de Marlene, 

personagem complexa que busca atender a suas próprias necessidades, sem 

consideração pela desgraça que acarreta à vida de duas pessoas que ela até 

estima. Isto, em parte, deve-se a puro egoísmo, mas, em parte, deve-se também a 

uma visão preconceituosa e ignorante que descrê da possibilidade de amor 

verdadeiro entre duas pessoas do mesmo gênero. Desse modo, ela não sente 

qualquer remorso por prejudicar um sentimento do qual ela não se vê como 

destruidora, porque simplesmente não acredita que esse sentimento possa existir. 

O desfecho é a materialização de uma tragédia existencial, não a 

retaliação torpe pela frustração de um apetite carnal. Nego Jorge é a tragédia de 

um homem que apostou a própria identidade em seu amor e foi duplamente 

traído — pelas maquinações de uma mulher carente e egoísta e pela violência de 

seus próprios impulsos, cuja intensidade ele mesmo não conhece nem controla. 

Sua contraparte é o jovem frágil cuja ingenuidade o faz confiar cegamente na 

pessoa errada — só porque as aparências estão a favor dela — sem perceber em 

que medida e por que artifícios sua confiança é traída. É a tragédia da ignorância 

— dos fatos, das motivações e dos limites de si mesmo. Não é por acaso que a 

peça se inicia e termina com cenas em que se repete obssessivamente a fala “eu 

não sabia...” 
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ARGUMENTO 

 

Dois marinheiros que servem no mesmo navio envolvem-se afetiva e 

sexualmente. Um deles, negro, forte e rústico, tem papel dominante e protetor 

em relação ao outro, franzino e tímido. A relação se consolida e eles alugam 

quarto em casa de uma mulher, na cidade, para viverem juntos em liberdade, nas 

horas de folga. Em uma ausência prolongada do primeiro, a mulher seduz o 

outro jovem, fazendo-lhe crer que fora abandonado pelo amante, e o induz a 

viver maritalmente com ela. Desesperado pelo abandono e pela ausência de 

notícias, o amante traído larga tudo mais e sai à procura do parceiro. Ao 

encontrá-lo, dá vazão à sua mágoa e, durante violenta altercação, no descontrole 

do desespero, mata acidentalmente o homem que ainda ama. 
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ROTEIRO 

 

 

A peça se compõe de um prólogo, três atos e um epílogo. O prólogo e o 

epílogo se caracterizam por identidade cênica, a sugerir que o desenrolar dos 

três atos constitui uma rememoração. 

 

Prólogo 

 

Nego Jorge, na cadeia, sofre com a perda definitiva de Sandro e rememora 

os acontecimentos. Na fala inicial, Nego Jorge faz uma pergunta retórica: 

“Como se pode matar o amor?”, no sentido de “como destruir esse sentimento 

responsável pela dor insuportável que estou sentindo?” 

 

Primeiro ato 

(6 cenas) 

 

Nego Jorge conhece Sandro no navio, desenvolvendo-se amizade entre os 

dois. Nego Jorge ajuda e protege Sandro, que termina por declarar seu amor a 

Nego Jorge. Este, embora profundamente perturbado pelo rumo dos 

acontecimentos, acaba reconhecendo que o sentimento é recíproco. Entrementes, 

revela-se a relação entre Marlene, viúva que aluga quartos para encontros, e o 

açougueiro Chicão. Percebe-se o desprezo moral de Chicão por Marlene e o 

desespero dela, antagonicamente pressionada pelo desejo de sexo a necessidade 

de ter sua dignidade respeitada. 
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Segundo ato 

(4 cenas) 

 

 

Nego Jorge aluga um quarto na cidade, na casa de Marlene, para, nas 

horas de folga, viver com Sandro em liberdade. Marlene e Sandro tomam-se 

íntimos e, em conversa, ela descobre que, ao contrário do que imaginara, o rapaz 

mantém sua virilidade apta a satisfazer uma mulher. Começa, então, sutilmente, 

a instilar a desconfiança, na mente de Sandro, quanto a uma 

possível infidelidade de Nego Jorge, fazendo-o temer pela estabilidade da 

relação entre os dois. Nego Jorge, feliz, progride na profissão e se ausenta para 

fazer curso de cabo. Durante a ausência, Marlene consuma o plano de afastar 

Sandro de Nego Jorge, interceptando a correspondência entre eles e conseguindo 

a separação definitiva dos dois. A pretexto de apoiar Sandro em sua desventura, 

ela o seduz e oferece-lhe uma situação econômica e social melhor. A felicidade 

de Marlene com Sandro, que, entretanto, intimamente, continua amando Nego 

Jorge, contrasta com o desespero deste, que se dispõe a abandonar tudo para ir 

ver o que acontecera com seu amado. 

 

Terceiro ato 

(2 cenas) 

 

Sandro fica sabendo que Nego Jorge se graduara como cabo e fora 

classificado no navio Brasil, que faz a viagem dos guardas-marinhas, em volta 

ao mundo. Imagina, então, que Nego Jorge efetivamente não voltará mais. Não 

suportando, porém, o desespero despertado pela falta de notícias de Sandro, 

Nego Jorge deserta e vai investigar por si próprio o que acontece. Pondo-se à 

espreita, consegue encontrar Sandro na rua. Desencadeia-se violentíssima 

discussão entre os dois. Nego Jorge, agarra Sandro e, em determinado momento, 

suas mãos escorregam para a garganta do rapaz. Sem se aperceber do que faz, 

com a brutalidade natural que decorre do excepcional vigor físico agora 
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exacerbada pelo descontrole, em face da indignação que o domina, Nego Jorge 

termina por estrangular Sandro. Ao perceber que matara o amado, Nego Jorge é 

vencido pelo desespero e cai em pranto convulsivo. 

 

Epílogo 

 

Nego Jorge arrasta-se de volta ao cenário original — a prisão — onde 

retoma a posição e parte do texto inicial. Em sua fala final, a pergunta retórica 

“Como se pode matar o amor?” adquire o sentido de “como é possível destruir-

se quem se ama?” 
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CARACTERIZAÇÃO DOS PERSONAGENS 

 

 
Nego Jorge 

 
 

Marinheiro, 25 anos presumíveis, negro, extremamente forte e turbulento. 

Ícone de masculinidade, teve experiências homossexuais eventuais, mas não se 

considera gay. Sente-se atraído por Sandro de quem se torna amigo e protetor, o 

que lhe traz um sentimento de realização pessoal. Fica chocado ao descobrir o 

amor de Sandro por ele e, mais ainda, ao perceber que ama Sandro da mesma 

forma. Ao assumir seu amor por Sandro, torna-se responsável e cuidadoso em 

suas atitudes, o que é reconhecido por seus colegas e superiores. Em decorrência 

disso, tem oportunidades de carreira que o fazem ausentar-se, ocasião em que se 

torna vítima do plano engendrado por Marlene para fazê-lo romper com Sandro. 

Acreditando ter sido abandonado pelo rapaz, Nego Jorge, ainda assim, sofre, 

porque o amor prevalece, e deserta para procurar o amante, na suposição de que 

este possa estar em perigo e necessitado de ajuda. Ao constatar a traição de 

Sandro (que fora induzido a igual equívoco por Marlene) tem com ele violenta 

altercação, ocasião em que o mata acidentalmente. A sinceridade, a 

impetuosidade de sentimentos, a cega dedicação e, ao mesmo tempo, uma 

natural brutalidade decorrente tanto da robustez física quanto da ausência de 

educação e carinho na infância, são as características marcantes de Nego Jorge. 

É em decorrência delas — e não de um instinto perverso ou da frustração do 

desejo — que Nego Jorge mata seu amado. 
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Sandro 

 

 

Marinheiro, 19 anos, é frágil e delicado, porém, não afeminado. De 

origem muito humilde, perdeu a mãe na extrema infância e foi criado de favor. 

Educado com meninas, aprendeu as prendas domésticas e, por falta de 

desenvolvimento físico e coragem, é avesso à luta corporal, o que o torna vítima 

das ameaças e explorações dos outros rapazes. Estes, preconceituosamente, 

atribuem o comportamento de Sandro a sua orientação homossexual, que 

efetivamente existe. Apesar da humildade da origem, Sandro aproveita as 

oportunidades de cultivar o conhecimento, lendo e estudando tanto quanto pode. 

A despeito da fragilidade e delicadeza física, Sandro não exibe o estereótipo 

homossexual: não é afetado nos gestos nem no modo de falar. Sandro é 

apaixonado por Nego Jorge e fica desesperado quando Marlene o induz a crer 

que este o abandonou, tornando-se, em conseqüência, vítima fácil da 

manipulação dela. Sandro é débil de vontade, além de ter sido habituado à 

submissão, pelas condições difíceis da vida, mas não é leviano. É apenas por 

convencer-se de que fora abandonado por Nego Jorge que, estando embriagado, 

cede à sedução de Marlene e a sua subseqüente argumentação no sentido de 

ficar com ela. 

 

Marlene 

 

Viúva, 42 anos, sente aguda necessidade de sexo e mantém um 

relacionamento com o açougueiro Chicão. Entretanto, este satisfaz as fantasias 

da mulher, mas não sua carência afetiva. Em Sandro, Marlene descobre um 

rapaz sensível e afeito às tarefas tradicionalmente femininas, com quem pode 

relacionar-se carinhosamente. Marlene não crê no amor entre dois homens, 

acreditando que a relação homossexual seja tara ou fantasia. Desse modo, e por 
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um egoísmo que lhe é natural, não se constrange em prejudicar a relação de 

Sandro com Nego Jorge, para seduzir Sandro, acarretando, involuntariamente, a 

morte deste e a desgraça daquele. Embora economicamente estável, Marlene 

tem profunda carência de consideração e de afeto, além do extremo egoísmo. 

Ela não é conscientemente má, e precisa acreditar que está protegendo Sandro 

quando, para satisfazer seu próprio interesse, destrói o amor e, indiretamente, a 

vida do rapaz. 

 

Chicão 

 

Açougueiro, mais de 45 anos, grosseiro, vulgar e machista. Faz sexo com 

Marlene, a quem trata como prostituta e exibe claramente ausência de afeto e de 

respeito, pelas mulheres, em geral, e por ela, em particular. 
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